
ARRANCA X FESTIVAL NACIO 1\L DA CULTURA 

CARLOS TEMBE 

PRESIDENTE da Repú­
blica, Filipe Nyusi, rei­
erou o compromisso 

do governo em conti­
nuar a desenvolveres­

forços visando o empoderamen­
to da mulher. Falando ontem, na 
abertura do X Festival Nacional 
da Cultura, que decorre na pro- w 
víncia do Niassa, o Chefe do Es- ~ 
tado mostrou-se inquieto com o 
o facto de as mulheres continu - ~ . 
arem a ser o rosto mais visível 
das dihculdades que grassam a 
sociedade moçambicana, tendo 
apelado à sociedade para a cele­
bração constante da cultura, que 
constitui um gesto importan­
te na promoção dos direitos da 
mulher, sobre a qual deve recair 
maior atenção visando a melho­
ria da sua qualidade de vida. 

O Chefe do Estado reconhe­
ceu ainda não serem suficientes 
os esforços empreendidos pelo 
governo para garantir o empon­
deramento da mulher, que estão 
expressos nas políticas nacionais 

Celebrar a cultura, promovendo os direitos da mulher 

sobre o género, embora esta es- "Continua a ser feminino o 
teja integrada em vários sectores rosto do analfabetismo, da po-
da vida pública nacional. breza, da prevalência do HIV I · 

Sida", enfatizou Filipe Nyusi, 
assinalando que a mulher e a 
cultura são elementos indisso-

dáveis na sociedade. 
"Se a cultura é tudo que so­

mos, a mulher sintetiza tudo 

• 

que somos e o que poderemos 
ser", disse Nyusi. 

Justificando o lema do fes­
tival, "A cultura promovendo a 
mulher, a identidade e o desen­
volvimento sustentável", Nyusi 
afumou que a mulher é a figura 
tutelar da sociedade, mãe e edu­
cadora que garante a transmis­
são primária dos valores para as 
novas gerações, o baluarte dos 
novos fundamentos e "garante 
da sobrevivência da nossa espé­
cie e gestora dos nossos recur­
sos". 

Durante a sessão de abertu­
ra do festival, o Chefe do Estado 
assistiu, no Campo Municipal 1 º 
do Maio de Lichinga, ao baila­
do que presta tributo à Rainha 
Bibi Achivandjila 1, esposa do 
Rei Mataaka, pela sua bravura 
na luta contra a escravatura em 
Moçambique, entre 1870 e 1920, 
ano em que perdeu a vida no dis­
trito de Majune, no Niassa. 

Os bailarinos, na sua maioria 
crianças, exibiram-se a conten­
to, merecendo ovação por parte 
do público que encheu o recinto. 
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